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ABSTRACT. H OST INFLUENCE ON TII E POPULATION PROFILE ANO ON TIiE CILlATE 

POPULA TIONS OF THE S OVINE RUMEN. The influence oflhe hOSI on the population profile 
and on the ciliate populations of lhe bovine rumen was investigated using three 
suckling crossbred friesian-zebu (G ir) cows, with fistulas. The genera of ciliate 
observed in the three hosls examined have characterized the populations as type A. 
The occurrence ofthe genera ofciliate was related to lhe host. lt was verified that the 
rumen ciliate were quantitatively influenced by inherent factors in lhe hosl animais, 
showing a significant diJTerence in the total of ciliale among the hosts in ali stages of 
lhe experiment. 
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Estudos sobre competição e antago ni smo entre ciliados do rúmen reali zados 
por EADIE (l962a, I 962b) demonstraram que Polyplastron multivesiculatum (Do­
giel & Fedorowa, 1925), Eudiplodinium maggii (Fiorentini , 1889) e Epidinium spp., 
não estabelecem populações mistas . Com base nestas observações, foram propostas 
as seguintes designações: a) população do tipo A, com P. multivesiculatum dentre 
outros ciliados, tais como Diploplastron affine (Dogiel & Fedorowa, 1925); b) 
popu lação do tipo B, na qual E. maggii e Epidinium spp.,juntos ou isolados, são os 
grandes entodiniomorfos predominantes. Esta caracterização de populações baseia­
se no antagonismo entre algumas espécies de ciliados já relatadas por outros autores 
(EADIE 1967; ABOU AKKADA et aI. 1969; JOUANY et aI. 1988). Há ainda a população 
do tipo 0, conforme assinalada por TOWNE el aI. (1988), com a presença apenas de 
Entodinium spp. e/ou isotriquídeos. 

Além do antagonismo, fatores metabólicos individuais dos hospedeiros 
podem exercer influencia na ocorrência e na concentração dos ciliados do rúmen 
(PURSER & MOlR 1966; TOWNE et ai. 1988; WILLIAMS & COLEMAN 1991). 

O presente trabalho objetivou reali zar um levantamento do perfil populaci­
onal de ciliados do rúmen em bovinos e avaliar se esses ciliados foram qualitativa 
e quantitativamente influênciados por fatores inerentes aos animais hospedeiros. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

o trabalho foi desenvolvido no Centro Nacional de Pesquisa de Gado de 
Leite (CNPGL)/Embrapa, situado no Município de Coronel Pacheco, Minas Gerais 
e no Departamento de Zoologia da Universidade Federal de Juiz de Fora. 

Animais 
Foram utilizadas três vacas mestiças Gir-holanda com mesmo grau sangüí­

neo (AI, A2 e A3), em lactação, fistuladas, com idade de seis anos e peso entre 470 
e 500 kg, mantidas no CNPGL. 

Dietas 
Antes de se iniciar o trabalho, os animais foram alimentados com silagem 

de milho, capim e concentrado proteico, fornecido duas vezes ao dia. Em preparação 
para o experimento, receberam durante uma semana, pela manhã, 36 Kg de si lagem 
de milho mais 2 Kg de farelo de algodão (Dieta O=DO). Água foi fornecida ad 
libitum. 

As dietas (D I, D2, D3), constituídas à base de ração (57% de fubá de milho, 
40% de fare lo de soja, 02% de calcáreo e 01 % de sais minerais) e si lagem de milho, 
tiveram a seguinte relação entre a massa seca (ms) da silagem e da ração: (DI) = 
30,0 kg de silagem de milho (80% ms) + 2,5 kg de ração (20% ms); (D2) = 25,25 
kg de silagem de milho (70% ms) + 3,75 kg de ração (30% ms); (D3) = 22,5 kg de 
silagem de milho (60% ms) + 5,0 kg de ração (40% ms) . 

Experimento 
O experimento constou de três fases (F I, F2, F3), com duração de uma 

semana cada, precedidas por períodos de adaptação de duas semanas, nos quais as 
dietas aserem testadas (D I, D2, D3) foram introduzidas. Em F I cada animal recebeu 
uma das três dietas, sendo que nas fases subseqüentes as dietas foram permutadas 
entre os animais. 

O delineamento experimental utili zado foi o quadrado latino, considerando 
três tratamentos (variações na dieta) e três animais com repetições no tempo (fases) . 

Para a análi se estatística utili zou-se o SAS (Statistical Analysis Sistem), 
calcu lando-se médias com desvios padrão. Foram feitas análises de variância 
seguidas do teste de Tukey a 5%. 

Obtenção e exame das amostras 
Foram obtidas 270 amostras de conteúdo ruminaI através de fístulas, após 

15 dias da introdução da dieta. Todas as amostras foram recolhidas pela manhã, 
antes de serem fornecidas as dietas. Em cada fase do experimento foram obtidas, 
em duas coletas, 30 amostras de conteúdo ruminai por hospedeiro. Outras três 
amostras de conteúdo ruminaI, uma de cada animal, foram recolhidas enquanto estes 
recebiam DO, como base de comparação do efeito da dieta sobre os ciliados. 

As amostras consistiram de 20 mI de líquido ruminai, obtido for aspiração 
com bomba de bicicleta com a válvula invertida, acrescido de 20 cm de conteúdo 
ruminaI, recolhido do centro da massa ruminaI. Estas amostras foram mantidas em 
recipientes individuali zados, homogenizadas, fixadas na proporção I: I em forma-
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lina a 18,5% (OEHORITY 1984) e conservadas em frascos vedados devidamente 
identificados. Logo após a obtenção das amostras, verificou-se o pJ-! de cinco 
amostras de cada animal, escolhidas aleatoriamente. 

Avaliações qualitativas e quantitativas dos ciliados ruminais foram realiza­
das no laboratório do Departamento de Zoologia da Universidade Federal de Juiz 
de Fora, segundo técnica proposta por DEHORITY (1984) modificada por O' AGOSTO 
& CARNEIRO (1995). As contagens foram precedidas por observações dos ciliados 
por meio de preparações provisórias em lâmina e lamínula, coradas com solução de 
lugol e com verde de meti la, para possibilitar identificação mais segura na câmara 
de contagem. 

Os resultados das contagens expressam o número de ciliados por mililitro 
de conteúdo ruminaI. 

A identificação dos ciliados baseou-se em OGIMOTO & IMAI (1981). Para a 
identificação dos gêneros de Oiplodiinae adotou-se a proposta de KOFOlD & 
MACLENNAN (1932), também seguida por OGIMOTO & lMAI (1981). 

RESULTADOS 

No conteúdo ruminai dos três bovinos foram detectados e quantificados 
ciliados das famílias Blepharocorythidae (Charonina Strand, 1928), Isotrichidae 
(lsotricha Stein, 1859, Dasytricha Schuberg, 1888) e Ophryoscolecidae (Entodii­
nae: Enlodinium Stein, 1859; Diplodiinae: Diplodinium Schuberg, 1888, Eodinium 
Kofoid & MacLennan, 1932, Eremoplastron Kofoid & MacLennan, 1932, Po­
lyplaslron Dogiel, 1927, Diploplas/ron Kofoid & MacLennan, 1932 e Os/racodi­
nium Oogiel, 1927, sendo os três últimos gêneros analisados em conjunto e referidos 
como P+D+O). 

À exceção de Dasylricha, só registrado em A I, e de Eremoplastron, presente 
em A I e em A2, esses ciliados foram observados nos três animais em todas as fases 
do experimento. A presença dos gêneros foi constante para os três animais em todas 
as dietas e/ou fases, mesmo enquanto os animais recebiam DO, excetuando-se 
Iso/richa e Dasytricha que não foram registrados em A I em DO. 

O número médio de ciliados observados por famílias e por subfamílias de 
Ophryoscolecidae em A I, A2 e A3 está apresentado na tabela 1. Nota-se que a 
famíl ia Ophryoscolecidae prevaleceu sobre Blepharocorythidae e Isotrichidae, rep­
resentando 93,14%,96,67% e 97,67% em A I, A2 e A3, respectivamente, do total 
de ciliados observados em cada animal. Destaca-se ainda, que os organismos da 
subfamília Entodiinae representaram 83,52% do total de Ophryoscolecidae. 

Na tabela II estão apresentados os grupos de ciliados e respectivos valores 
médios e totais, valores mínimo e máximo, desvio padrões e percentuais em relação 
ao total de protistas por animal. 

O número médio tolal de protistas por hospedeiro revelou maior concentra­
ção de ciliados em A2 com 46, II % do total, seguido por AI (30,29%) e A3 (23,61 %) 
(Tab. III). A tabela III apresenta ainda os dados de cada gênero de ciliado e 
respectivos percentuais em relação ao total por hospedeiro, destacando-se a predo­
minância de Entodinium sobre os outros ciliados, representando 83,22%, 78,04% e 
94,99% do total em A I, A2 e A3, respectivamente. 
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Tabela I. Valores médios e totais de ciliados do rúmen de três bovinos (por mililitro de conteúdo 
ruminai) e respectivos percentuais, por famílias dos organismos observados e por subfamílias 
de Ophryoscolecidae. 

Ciliados Bovino 
Totais 

Familias Subfamllias AI" A2"" A3"" 

Blepharocoryth idae (n') 12364,44 8.404,44 2.751 ,11 23 .520,00 
('lo) 4,82 2,19 1,93 2,78 

Isotrichidae (n') 5.204,45 7.124,44 1.906,67 14.235,66 
('lo) 2,03 1,82 0,96 1,68 

Ophryoscolecidae (n') 238.706,67 374.586 ,66 192.075,55 808. 368 ,88 
('lo) 93,14 96,02 97,67 95 ,54 

Entodiinae (n ' ) 213.280,00 304.431 ,11 188.982 ,22 706.693 ,33 
('lo ) 89,35 81 ,27 96,88 87,42 

Diplodiinae (n' ) 25.426,67 70.155,55 6.093,33 101 .675,55 
('lo ) 10,65 18,73 3,12 12,58 

Totais" 256.275,56 390.115,56 199.733 ,33 846.124,44 

*) Referem-se às somas dos ciliados registrados nas famílias; **) vacas Gir-holanda com 
mesmo grau sangüíneo. 

Tabela II. Valores mínimos, máximos, médios, percentuais e desvios padrão de cada gênero de 
ciliados do rúmen de três bovinos (por mililitro de conteúdo ruminai), por hospedeiro. 

AI"" A2"" A3"" 
Ciliados 

Mínimo Máximo Média Desvio Mlnimo Máximo Média Desvio Mínimo Máximo Média Desvio 
padrao padrao padrão 

EntOOinium 83200 368000213280,5463199,54161600 497600304431,1165283,23 56000 416000 188982,22 84329,78 
83 ,22 78,04 94,62 

Isotrhicha O 17600 4075,56 4184 ,23 O 20800 7124,44 3942,04 O 11200 1906,67 1976,40 
1,59 1,83 0,96 

Dasytricha O 8000 1128,89 1669,34 0,00 0,00 O O 0,00 0,00 
0,44 0,00 0,00 

Diplodinium 25600 6813,33 4650,58 1600 81600 26973,33 13366,24 O 8000 1324,44 1708,46 
2,66 6,91 0,66 

P. + D. + O. " O 27200 8728,89 4426,14 O 44800 12400,00 6168,28 O 12800 2506,67 2093,14 
3,41 3,20 1,26 

Eremoplastron O 16000 2915,56 2889,22 4800 73600 24542 ,2212354,55 O O 0,00 0,00 
1,14 6,29 0,00 

Eodinium O 30400 6968,89 4912,69 O 20800 6160,00 3823,31 O 16000 2262,22 2267,98 
2,72 1,58 1,13 

Charonina O 46400 12364,44 8562,43 O 32000 8404,44 5459,60 O 14400 2751 ,11 3327,45 
4,82 2,15 1,38 

Totais 256275 ,56 390115,56 199733,33 

*) Po/yp/astron + Dip/op/astron + Ostracodinium; n = 90; **) vacas Gir-holanda com mesmo grau 
sangüíneo. 

Em A I, Charonina foi o segundo gênero mais observado (4,82%) enquanto 
Dasylricha foi o de menor concentração (0,44%) e só esteve presente neste animal. 
Já em A2, destacaram-se os organismos dos gêneros Diplodinium (6,91 %) e 
Eremoplasl/'on (6,29%) sendo este último valor expressivo para A2, por representar 
89,38% do registro destes organismos nos animais em que esteve presente. 

Ao se observar a posição relativa de cada gênero de ciliados em cada 
hospedeiro com relação ao registro total destes gêneros, destacaram-se em A2, além 
da elevada representação absoluta e percentual de Eremoplastron, as maiores 
concentrações de Enlodinium, lsolricha, Diplodinium e P+D+O. Já em A 1 obser­
varam-se as mais elevadas concentrações de Dasytricha, Eodinium e Charonina. 
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A3 apresentou a menor diversidade de ciliados e os menores valores por 
gêneros e total em relação aos outros hospedeiros. 

As médias das contagens de cada gênero de ci I iados variou signi ficativamen­
te entre os três animais em todos os gêneros, à exceção de Eodinium que não diferiu 
significativamente entre A I e A2; do mesmo modo as médias das contagens totais 
dos ciliados variaram significativamente entre A I, A2 e A3 (Tab. Ill). 

Tabela III. Valores médios e totais de ciliados do rúmen de três bovinos (por mililitro de 
conteúdo ruminai) e respectivos percentuais em relação ao total de ciliados por animal. 

Bovino 
Cil iados Totais 

A1"" A2"" A3"" 

Entodinium (nO) 213.280.00 a 304.431 .11 b 188.982 .22 c 706.693.33 
('lo) 83.22 78 .04 94.62 83.52 

Isotricha (nO) 4.075.56 a 7.124.44 b 1.906 .67 c 13.106 .67 
('lo) 1.59 1.83 0.96 1.55 

Dasytricha (n O) 1.128.89 a 1.128.89 
(%) 0.44 0. 13 

Diplodinium (nO) 6.813.33 a 26 .973.33 b 1.324.44 c 35 .111 .10 
(%) 2.66 6 .91 0.66 4.15 

P. + D. + o. " (nO) 8.728.89 a 12.480.00 b 2.506.67 c 23 .715.56 
(%) 3.41 3.20 1.26 .2.80 

Eremoplastron (nO) 2.915.56 a 24.542,22 b 27.457,78 
(%) 1,14 6 .29 3.25 

Eodinium (nO) 6.968.89 a 6.160,00 a 2.262.22 b 15.391 ,11 
(%) 2,72 1.58 1.13 1,82 

Charonina (nO) 12.364.44 a 8.404,44 b 2.751 ,11 c 23.519,99 
(%) 4,82 2,15 1,38 2,78 

Totais 256.275,56 a 390.115,56 b 199.733,33 c 846.124.43 
30.29 46.11 46,1 1 

*) Po/yp/astron + Dip/op/astron + Ostracodinium ; médias nas linhas, seguidas por letras 
diferentes, diferem a um nível de significância de 5%; **) vacas Gir-holanda com mesmo grau 
sangüíneo. 

Na tabela IV estão apresentados os dados referentes aos totais de ciliados 
registrados e em cada dieta, por animal, com os respectivos percentuais em relação 
a estes totais, observando-se a maior concentração de ciliados em A2, seguido de 
A I. Ao se analisar os dados dos animais em relação a cada uma das dietas notou-se 
que esta correspondência foi mantida, com A2 apresentando as maiores concentra­
ções de ciliados em todas as dietas, seguido por A I, exceto em DI, quando A3 
apresentou maior número de ciliados que A I. As proporções mai s elevadas foram 
observadas em D2 para A I e A3 e em D3 para A2. Nesta tabela, estão apresentados, 
ainda, os valores médios do pH de cinco amostras de cada coleta, por animal. 

Ao se analisar as relações percentuais dos ciliados observados em A I, A2 e 
A3 com dietas iguais (Tab. IV), confirmou-se a predominância de ciliados em A2 
em todas as dietas. 

DISCUSSÃO 

Os gêneros de ci I iados do rúmen registrados em AI, e o registro semelhante 
nos outros animais, excetuando-se organismos do gênero Dasytricha em A2 e de 
Dasytricha e Eremoplastron em A3, permitiu o reconhecimento da ocorrência de 
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população do tipo A nos três hospedeiros. Segundo EADlE (1962b), além de espécies 
de Entodiniul11 e de isotriquídeos, comuns aos dois tipos de populações assinaladas 
por este autor, a população do tipo A caracteriza-se pela ocorrência de Polyplastron 
multivesiculatum, geralmente associada a Diploplastron affine, como registrado no 
presente trabalho, ou a Oph/yoscolex Iricoronatus. Apesar de ter sido caracterizado 
como do tipo A, o conjunto de ciliados detectados apresentou organismos que 
geralmente estão associados a outro tipo de população. Desta forma, registrou-se a 
ocorrência de Oslracodinium nos três animais e de Eremoplaslron em AI e A2. 
Estes organismos geralmente coexistem com Eudiplodinium maggi e Epidinium 
spp., constituindo a chamada população do tipo B. Todavia, o registro de população 
estável de Eremoplastron junto com Polyplastron já havia sido relatado por EADIE 
(l962b), e o de Ostracodinium em populações mistas A-B com a presença de 
Polyplastron, em bisões, por TOWNE et aI. (1988) e a coexistência destes últimos 
em ovinos por DEHORITY (1978), o que respalda a presente caracterização como 
população do tipo A. 

Tabela IV. Valores médios e totais de ciliados do rúmen de bovinos (por mi de conteúdo 
ruminai) , de acordo com a dieta e o hospedeiro, e respectivos percentuais em relação ao total 
de ciliados por animal, e pH médio de cada situação. 

Bovino 
Dieta' Totais 

A1" pH A2" pH A3" pH 

D1 (nO) 186.226.67 6.98 340.760.00 6.98 231 .013.33 6,40 758.000.00 
('lo) 24.22 +0.13 29.12 +0.24 38.55 +0.20 29.86 

D2 (nO) 331.173.33 7.35 370.000.00 6.97 247.626.67 5.76 948.800.00 
('lo) 43.08 +0.07 31.62 +0.16 41,33 +0,66 37,38 

D3 (nO) 251.426,67 6,83 459.586,67 7,30 120.560,00 6,51 831 .573,34 
('lo) 32 ,70 +0,33 39,27 +0,31 20,12 +0,16 32,34 

Totais (nO) 768.826,67 1.170.346,67 599.200,00 2.538.373,34 
('lo) 30,29 46,11 23,61 

*) (01) 30,0 kg de silagem de milho + 2,5 kg de ração; (02) 25,5 kg de silagem de milho + 
3,75 kg de ração; (03) 22,5 kg de silagem de milho + 5,0 kg de ração; **) vacas Gir-holanda 
com mesmo grau sangüíneo. 

A distribuição dos gêneros e respectivas concentrações observadas, possi­
velmente relacionam-se aos valores do pH, tendo sido os mais baixos registrados 
em A3, que foi o hospedei ro que apresentou as menores concentrações e a menor 
diversidade de ciliados. Estas considerações concordam com o observado por 
PURSER & MOIR (1959) quanto à inibição da reprodução de ciliados do rúmen nos 
períodos diurnos de pH mais baixo. Tanto a instalação quanto a manutenção das 
populações de ciliados do rúmen parecem estar relacionadas ao pH, conforme já 
relatado por PURSER & MOI R (1966), EADIE (J 962a), NOGUEIRA FILHO et aI. (1984) 
e OLIVEIRA el aI. (1987, 1989). Provavelmente a instalação precoce de Enlodinium, 
assinalada em bezerros com dois meses de idade e pH de 4,2 por NOGUEIRA FILHO 
et aI. (1984), deva-se, dentre outros fatores, à sua tolerância a esta variação. Outros 
autores assinalaram que com pH ruminai abaixo de 6,0 (DEHORITY 1987) as espécies 
de Entodinium constituiam basicamente o total de ciliados presentes. O baixo pH, 
possivelmente associado a outros fatores individuais não investigados, podem ter 
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determinado as altas concentrações de Entodinium, sobretudo em A3, com 94,62% 
do total de protistas detectados neste animal (Tab. IJI). 

No presente trabalho foram assinaladas diferenças significativas no total de 
ciliados e em cada gênero analisado entre os três animais examinados, demonstrando 
que há influência individual na ocorrência e no número de ciliados. Isto é demons­
trado pela ocorrência de cada gênero de ciliado ter se mantido constante nos três 
animais, nas diversas situações. Do mesmo modo, a concentração total de ciliados 
foi maior em A2, independente das dietas e fases, e os menores valores, com única 
exceção, foram os apresentados por A3 (Tabs I-IV). Estas observações concordam 
com as de TOWNE et a!. (1988), que assinalaram grande variação na concentração 
de ciliados entre hospedeiros mantidos com a mesma dieta. 

No Brasil, em levantamento de ciliados do rúmen em quatro vacas Nelore, 
DEHORlTY (1986) assinalou variações no total de ciliados, relacionadas ao hospe­
deiro, de 9,0 x 10 a 51,2 x 104

. As variações registradas por este autor refletiram-se 
também em cada família de ciliados observadas, até mesmo na subfamília Entodii­
nae, cujos percentuais variaram entre 42,2% e 84,6%. Nos registros ora apresenta­
dos, apesar das contagens totais diferenciadas, os percentuais destes organismos 
foram elevados em todos os hospedeiros, representando 78,04% a 94,62% do total 
de ciliados por animal (Tab. f). 

Todas as variações assinaladas no presente trabalho, tanto no perfil popula­
cional quanto na concentração de ciliados do rúmen por hospedeiro, indicam que 
além da influência das dietas, fatores inerentes ao metabolismo dos hospedeiros não 
podem ser desprezados. Estes resultados respaldam as considerações de WILLIAMS 
& COLEMAN (1991) que destacaram a importância da influência individual do 
hospedeiro ao afirmar que resu ltados, nos quais efeito de diferentes regimes alimen­
tares foram determinados usando-se poucos animais, devem ser tratados com 
cuidado. 
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